
UM PROJETO DE PROMOÇÃO DA 

FLORESTA PORTUGUESA

1.437.715 
ÁRVORES CEDIDAS

111.185.444 
ROLHAS RECOLHIDAS



ARBORIZAÇÃO COM ESPÉCIES 
FLORESTAIS AUTÓCTONES

O Projeto Floresta Comum resulta de uma parceria iniciada 
em 2012 e reúne a  Quercus que assegura a coordenação 
e o secretariado e promove ações de voluntariado,  o ICNF. 
IP – Instituto de Conservação da Natureza e das Florestas 
responsável pela produção de plantas, a ANMP – Associação 
Nacional de Municípios Portugueses que assegura a ligação 
com as autarquias e a UTAD - Universidade de Trás-os-Montes e 
Alto Douro que garante o apoio técnico-científico. Disponibiliza 
gratuitamente árvores florestais autóctones para ações de 
plantação, em áreas públicas e comunitárias, através de uma 
Bolsa de Árvores Autóctones. 

Contribui para a promoção das características da floresta 
portuguesa, bem como, as condições naturais e ambientais 
em espaços urbanos, em projetos ou atividades levados a cabo 
pelas respetivas entidades.

 

• Ações de arborização e rearborização florestal em áreas 
públicas e comunitárias (Projetos Florestais).

• Ações de plantação realizadas pelas Escolas com promoção da 
Educação Ambiental e melhoria dos espaços verdes escolares 
(Projetos Educativos).

• Criação ou manutenção de Parques urbanos públicos por 
forma a melhorar as características naturais e ambientais destes 
espaços (Projetos de Parques Florestais Urbanos).  

CANDIDATURA A PLANTAS FLORESTAIS 
AUTÓCTONES

Preparar formulário de candidatura disponibilizado no site 
www.florestacomum.org



Elementos necessários para a candidatura:
•  Preenchimento do formulário de projeto, consoante se trate 
de um Projeto Florestal, Projeto Educativo ou Projeto Parque 
Urbano Público;

•  Cartografia da área do projeto;

• Apresentar comprovativo de Comunicação Prévia ou de 
Autorização ao RJAAR – Regime Jurídico Aplicável às Ações de 
Arborização e Rearborização (DL 96/2013 de 19 julho, na sua 
redação atual), quando aplicável;

•  Aceitar cumprir com as Normas do Floresta Comum;

• Consultar em www.florestacomum.org o Regulamento da 
Bolsa Nacional de Espécies Florestais Autóctones e Outras 
Informações.

CRONOGRAMA DAS CANDIDATURAS
•  Apresentação de Candidatura: Setembro

•  Divulgação dos Resultados das Candidaturas e Atribuição de 
Plantas: Outubro

•  Levantamento das Plantas: Novembro - Janeiro

GRANDES OBJETIVOS DO 
FLORESTA COMUM

•  Apoiar a arborização com espécies florestais autóctones;

• Promover os serviços do ecossistema, designadamente, a 
conservação e melhoria da biodiversidade, a conservação da 
água e do solo; melhorar a resistência do território aos incêndios 
florestais; contribuir para o sequestro e armazenamento de 
carbono; melhorar a capacidade de adaptação da floresta às 
alterações climáticas; contrariar a desertificação dos territórios; 
promover atividades de lazer, o turismo, o bem-estar e a 
qualidade de vida das comunidades;

• Fomentar os bens proporcionados pela floresta autóctone 
aliado com a conservação dos recursos ambientais e biológicos;

• Contribuir para o incremento e melhoria dos espaços 
escolares e dos espaços verdes urbanos;

• Promover a Educação Ambiental e a Cidadania junto do 
público em geral e da população escolar.



ALGUNS NÚMEROS DO PROJETO 
FLORESTA COMUM (2011-2019)
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Plantas cedidas: Projetos Florestais, 
Educativos, Parques Urbanos 
Projetos-Candidaturas em 175 Municípios
Espécies florestais autóctones reproduzidas e 
fornecidas
Viveiros Florestais - ICNF (Amarante, Malcata, 
Valverde, Monte Gordo)

Para além da disponibilização de plantas, tem promovido ações 
de Educação Ambiental e Ações de Formação Técnica apoiando 
ações de colheita de sementes de espécies florestais autóctones 
e o uso de boas práticas técnicas e regulamentares no uso de 
materiais florestais de reprodução.

www.greencork.org
Transforma rolhas recicladas em árvores autóctones plantadas

Entidades parceiras:

Entidades apoiantes ou associadas:


